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			Prefácio


			Graças ao extraordinário desenvolvimento tecnológico e científico que sofreu a Medicina nessas últimas seis décadas, o bom exercício profissional, nos dias de hoje, não pode prescindir por parte do seu praticante de um amplo relacionamento das áreas que orbitam esta ciência-arte, tais como Economia, Sociologia, Política, Literatura, Artes Plásticas, Estética, Comunicação, Meio Ambiente e todas as demais atividades que, paralelamente, também expandiram-se de forma fantástica e que estão presentes numa sociedade razoavelmente desenvolvida.


			Ficou muito para trás o tempo em que médicos como que se enclausuravam nos seus conhecimentos e nos seus consultórios, numa rotina voltada quase que exclusivamente ao tratamento de doentes e de doenças. Hoje, a terapêutica clínica ou cirúrgica, a medicina preventiva, a diagnóstica, a busca por inovação tecnológica, a robótica, a pesquisa, a ajuda humanitária e tantas outras, são campos abrangentes que muito ampliam o horizonte do profissional médico. E ao caminhar por tais veredas por escolha própria, quaisquer que sejam elas, indispensável se torna o franco interrelacionamento com atividades afins. Por tais razões, tenho para comigo que um dos melhores caminhos para essa interlocução do médico ao seu redor necessita obrigatoriamente do auxílio de profissionais outros voltados para a comunicação, sem o que o isolamento profissional não só esteriliza o médico, como faz com que ele deixe de cumprir com seu dever social.


			Escolas médicas de excelente padrão de ensino conseguem oferecer ao meio social onde estão fixadas excelentes profissionais que, após um temporário período de aperfeiçoamento à sua escolha, de muito tornam-se indispensáveis à população onde atuam. Mas a maioria dessas mesmas escolas ainda não têm a preocupação de oferecer a seus futuros médicos, especializandos, mestres, doutores ou pós-doutores e docentes, uma razoável formação em termos de comunicação. Vivi pessoalmente essa deficiência no tempo em que, como diretor, dirigi uma das mais renomadas escolas médicas  de nosso país, situação que procurei sanar trabalhando junto a uma devotada equipe de assessoria em Comunicação e Jornalismo, e que a meu juízo, muito enriqueceram a instituição, seus docentes e seus alunos. Apregoo, portanto, que se introduza deforma inteligente nas plataformas curriculares das instituições de ensino superior, e muito particularmente naquelas de Medicina, disciplinas relacionadas à Comunicação voltada para médicos.


			Assim sendo, já não é sem tempo que surgem agora os jornalistas Luchetti, competente profissional afeiçoado a trabalhar em Comunicação no meio médico, e Amadei, trazendo esta excelente obra, O Médico e o Jornalista Afinal, a imprensa não é nenhum monstro, onde alertam para a necessidade de médicos e profissionais de saúde habituarem-se a se conhecer e a conviver entre si, desfrutando de posturas extremamente úteis em termos de comunicação. A mídia escrita, falada ou televisiva, a internet e seus aplicativos e sobretudo as redes sociais, são hoje instrumentos de comunicação fortíssimos e como tais é prudente entendê-los bem, usando-os  com diligência, seja na captação de informações, seja divulgando ou enviando. Assim, o médico, a instituição de ensino ou hospitalar ou mesmo a sociedade médica, que nos dias de hoje deseja estar atenta à modernidade, não podem dispensar a comunicação como um dos mais valiosos instrumentos do nosso dia a  dia.


			Por isso, a presente obra em seus agradáveis capítulos esclarece com facilidade de leitura o papel que cabe a cada uma das diversas vias de comunicação e suas importâncias, o quanto o médico deve se habituar a delas dispor de forma segura, seja quando solicitado, seja quando delas necessita, as diferenças entre o desempenho do jornalista e do assessor de imprensa na rotina de trabalho junto aomédico.


			Parabenizo os autores Luchetti e Amadei pela excelente contribuição que oferecem, através desta publicação à classe médica, uma lacuna que a partir de então não mais existirá, e tenho a mais absoluta certeza de que o empenho já coroado de pleno êxito aperfeiçoará o comportamento daqueles profissionais que,lendo estelivro, irão ter ampliadas suas visões e seu futuro relacionamento com a imprensa.


			 


			Ernani Rolim


			Médico e ex-diretor da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo




			Prólogo


			Os jornalistas


			 


			 


			 


			 


			 






			José Roberto Luchetti e Cacá Amadei se conheceram na TV Band, onde Luchetti    era no início produtor executivo e depois editor-chefe de um programa de variedades – uma espécie de Fantástico, só que matinal -, e o Amadei era editor. Eles reformulavam   o programa e uma pesquisa feita com telespectadores mostrou que o assunto de maior interesse era asaúde.


			Criaram o quadro “Alô Doutor” e todas as manhãs era exibida uma reportagem sobre uma determinada doença e depois aquele tema era debatido no estúdio por um especialista da área. Foi um grande sucesso! Luchetti produzia o quadro durante algum tempo e Amadei o redigia. O constante contato com os médicos foi inevitável.


			Os dois ainda vieram a trabalhar em outras emissoras, como a Rede Mulher de Televisão, onde Luchetti foi diretor de jornalismo e Amadei, editor-chefe. Agora os dois jornalistas finalizam mais um trabalho com a dupla experiência na área médica, auxiliando e assessorando entidades, empresas e profissionais desse segmento.


			Ao deixar a Band, Luchetti foi procurado por alguns médicos para fazer assessoria de imprensa e aí surgiu a DOC Press, empresa onde ele é sócio e que foi a primeira assessoria de imprensa especializada em saúde. Os dois primeiros clientes foram a Sociedade Brasileira de Infectologia e o Departamento de Gastroenterologia da USP. Os dois tinham programado eventos para São Paulo e buscavam divulgação: a SBI, um congresso nacional, e a USP, um curso continuado – o Gastrão.


			Nos dois casos, o êxito da divulgação foi grande. O contexto também ajudou. O Congresso da SBI acontecia num momento em que chegavam ao Brasil os primeiros medicamentos para a AIDS. Várias mesas debatiam o tema e o interesse da mídia foi imediato. Já no Gastrão, muitas reuniões foram realizadas para analisar a programação científica e determinar quais daqueles assuntos poderiam despertar o interesse da população e, consequentemente, dos jornalistas. Uma das discussões trazia um tema, na visão de Luchetti, bastante inusitado e inédito, essencial para a cobertura da imprensa. Era a cirurgia com redução de estômago, ainda experimental, mas que poderia ser a solução para obesos mórbidos. O assunto foi divulgado e um grande jornal se interessou pela pauta. No dia seguinte, o evento estava na primeira página.


			Amadei passou um tempo fora do Brasil, e entre idas e vindas na própria Band e outras emissoras de televisão, foi contratado para ser assessor de imprensa na Unifesp – Escola Paulista de Medicina. Na universidade, conheceu pesquisadores com trabalhos interessantes, mas sem muito apelo para a imprensa, e professores que desenvolviam pesquisas importantes, mas mal informavam à assessoria de imprensa sobre o andamento de seus trabalhos. Coube a Amadei dar sua colaboração ao departamento dirigido por Eliane Oliveira e chefiado por Jussara Mangini, ajudando no trabalho de conscientização e na criação de um fluxo contínuo de informação entre a produção científica da Unifesp e a assessoria de imprensa. Com o caminho pavimentado, foi possível avaliar as pesquisas que teriam mais apelo ao grande público, traçar um planejamento de divulgação e promover mais a Unifesp com base em uma quantidade enorme de produção científica que merecia divulgação.
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